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Não 
venda 
a minha
escola.

R$

O governador Ratinho Jr. colocou 
à venda as escolas públicas 
do Paraná. Ele pretende aprovar 
uma lei que representa o fim da 
escola pública.

A APP-Sindicato acredita que 
uma educação 100% pública e 
de qualidade, sim, é possível. 
Venha conosco defender o 
futuro da escola pública.

Se juntar o 
nosso povo,



Toda a empresa quer lucro. E elas farão isso cortando custos, 
reduzindo os direitos e salários de funcionários(as) e professores(as). A 
pressão por índices e o lucro será ainda maior.

O governador Ratinho Jr. quer vender as 
escolas públicas do Paraná.  
Ele encaminhará, nos próximos dias, à Assembleia Legislativa, o Projeto “Parceiros da 
Escola” que, na prática, representa a venda da escola pública a empresários.
Saiba porque somos contrários ao projeto e você, professor(a) e funcionário(a), 
também deve ser:

A empresa receberá o valor de R$ 800 por estudante, mais bonificações. 
Se a escola tem 1000 estudantes, serão R$ 9,6 milhões gastos em um 
ano. De imediato ela lucra R$ 1,15 milhão. É o nosso dinheiro que será 
usado para pagar o lucro destas empresas.

As empresas farão de tudo para que os(as) professores(as) QPMs 
peçam remoção e saiam das escolas. É mais lucrativo contratar um(a) 
professor(a) em regime CLT.

Poderá ser o fim das aulas extraordinárias para os(as) professores(as) 
QPMs. Já os(as) professores(as) PSS podem ter seus contratos 
rescindidos e perder o emprego.

O contrato PSS é precário, mas ainda oferece uma garantia por 1 ou 2 anos. 
Para professores(as) com contrato CLT, a demissão será uma ameaça 
constante. Além de não ter a hora-atividade assegurada e terá de cumprir 
carga horária cheia.

Os(as) funcionários(as) QFEB podem ser remanejados(as) para outras 
escolas e funcionários(as) terceirizados(as) contratados(as) pela 
empresa.

As atuais direções de escola estarão submetidas à empresa e ao 
cumprimento de metas. A qualquer momento poderão ser retiradas dos 
cargos e não haverá eleição da comunidade para escolha de uma próxima 
direção. 

Não haverá ensino noturno nem turmas de atendimento aos adultos 
e jovens que precisam se alfabetizar, o que significa menos 
oportunidades de emprego para os(as) professores(as).

NÃO AOJunte-se a nós e não deixe que a escola pública 
no Paraná seja vendida. 
Mobilize sua escola e a comunidade escolar a qual ela pertence.
Precisamos de um movimento forte de todos(as) dizendo um 
sonoro NÃO ao projeto “Parceiros da Escola”!


